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opinião
Sexta-feira e fim de semana, 21, 22 e 23 de março de 2025

 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Chegar a Gramado em 
até uma hora, aproveitando 
uma paisagem deslumbran-
te e com serviço de bordo, 
pode estar mais perto de 
acontecer com o projeto de 
trem que ligará Porto Alegre 
à cidade da Serra. O inves-
timento, estimado em R$ 3 
bilhões iniciais, será total-
mente privado e aguarda a 
assinatura do contrato de 
adesão com o governo esta-
dual (Jornal do Comércio, 
edição de 06/03/2025). Uma 
viagem total. Já projetam até 
a frequência de partida dos 
trens e que será para turis-
tas de alta renda! Ora, que papo furado este de alta renda? Será para 
passageiros que se dispuserem a pagar. Mas duvido que saia do cam-
po da “viagem”. (Antônio Augusto Goulart)

Gramado II
Poderiam pensar em uma linha para o Litoral Norte. (Carlos Lima)

Gramado III
Quem leva a sério este projeto? Serão R$ 3 bilhões para um 

trem quase que exclusivamente para alta renda. Quem tem muita 
grana não vai visitar Gramado. (Oscar Mundstock)

Gramado IV
Que tal uma linha de trem Porto Alegre-Rio Grande? Ajudaria, 

também, a reduzir o número de caminhões na estrada. (Jorge P. Silva)

Inflação
Contraponho a opinião de dois leitores em cartas publicadas 

na seção Palavra do Leitor de 19 de março, sobre o fato de produto-
res rurais, representantes da indústria de carnes e supermercadis-
tas terem reagido mal à decisão do governo em zerar as alíquotas 
de importação de alguns produtos da cesta básica para conter a 
inflação. Quanto ao primeiro comentário, de que vivemos em um 
livre mercado, as afirmações são equivocadas. De nada adianta 
zerar alíquotas de itens que o Brasil é líder de mercado. O certo 
seria reduzir as alíquotas internamente para o custo de produção 
e comercialização. Daí o impacto seria imediato no preço final dos 
alimentos. Quanto à segunda leitora, que diz que os agricultores 
querem incentivos de todos os tipos, reforço que é uma narrativa 
equivocada, pois quem realmente financia mais de 75% do agro-
negócio são os próprios produtores, a iniciativa privada e o siste-
ma financeiro com juros de mercado. (Arlei Romero, diretor finan-
ceiro da Associação dos Produtores e Empresários Rurais)

Bagé
A estiagem severa no Rio Grande do Sul levou a prefeitura de 

Bagé a decretar medidas emergenciais para conter o desperdício de 
água e preservar os reservatórios (JCSul, JC, 05/03/2025). Quando 
eu tinha 18 anos isso já acontecia. Hoje tenho 58, 40 anos se passa-
ram e ninguém achou uma solução. (Maria Ângela Camini)

Deportações e suas camadas

A recente ordem executiva de Donald 
Trump declarando uma emergência nacional 
na fronteira com o México intensificou a política 
de deportação de imigrantes em situação irregu-
lar nos Estados Unidos. A retórica do presidente 
ecoa medidas anteriores, como a Operação We-
tback, implementada por Dwight Eisenhower 

nos anos 1950, cujo 
próprio nome já car-
regava um viés pejo-
rativo ao se referir aos 
migrantes que cruza-
vam o Rio Grande/Rio 
Bravo – e que, de fato, 
criou a realidade dos 
postos de fronteiras 
e de controle migra-
tório como conhece-
mos hoje.

Estima-se que 
mais de 4,4 milhões de crianças e adolescen-
tes nascidos nos EUA vivem com pelo menos 
um responsável indocumentado. Muitas dessas 
crianças, cidadãs americanas por nascimento, 
acabam forçadas a migrar com a família, en-
frentando desafios de adaptação e pertencimen-
to em territórios desconhecidos. A sensação de 
desenraizamento pode desencadear nos mi-
grantes uma crise identitária. 

Os relatos de sentimento de não pertenci-

mento a lugar algum são frequentes em pesqui-
sas acadêmicas com refugiados. Pessoas que 
cresceram em um local, que criaram seus la-
ços e referências, são repentinamente forçadas 
a migrar, muitas vezes sem dominar o idioma 
ou ter qualquer rede de apoio ou vínculo sóli-
do no país de destino. Joel Candau, antropólogo 
francês, aponta que memória e identidade estão 
indissoluvelmente interligadas e eventos como 
a deportação podem gerar perdas de elementos 
identitários que compõem o imaginário social.

Também na Europa, discursos xenófobos e 
políticas anti-imigração têm aprofundado ten-
sões étnicas, como se observa no tratamento 
dispensado a refugiados sírios e africanos. Na 
América Latina, deportações de cidadãos de 
países como Venezuela e Honduras agravam a 
crise humanitária, uma vez que muitos deporta-
dos retornam a contextos de violência e extrema 
pobreza. Como consequência, países vizinhos 
se tornam destinos secundários, pressionando 
suas políticas migratórias e de refúgio.

Diante deste cenário, é essencial enxergar 
as deportações não apenas como ações isoladas 
de um Estado sobre sua população imigrante, 
mas como fenômenos que moldam relações in-
ternacionais, intensificam a crise humanitária, 
afetam a economia global e têm impactos im-
portantes para questões identitárias.

Coordenadora do curso de  
Relações Internacionais da Unilasalle

Trem para Gramado

Vanessa Amaral Prestes
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economia
Quinta-feira, 6 de março de 2025

Movimento Mulher 360
Reafirmando seu compromisso com a equidade de gênero, a 

Divisão Brasil da Arcos Dorados - a maior franquia independente 
do McDonald’s do mundo - anuncia a adesão ao Movimento Mu-
lher 360, que tem como objetivos contribuir com o empoderamen-
to econômico da mulher e alcançar 30% de mulheres e de pessoas 
negras em cargos de alta liderança até 2025 e/ou 50% até 2030, por 
meio das mais de 100 empresas associadas. A companhia acredita 
que, além de avançar em suas próprias políticas, ao aderir ao mo-
vimento, reafirma sua disposição em colaborar com o avanço do 
mercado de trabalho e da sociedade como um todo.

Atração de novos clientes
O carnaval é uma grande oportunidade para bares, restauran-

tes e hotéis atraírem novos clientes e garantirem um faturamento 
expressivo. Mas o verdadeiro diferencial está em encantar o pú-
blico para que ele volte e recomende o local. Segundo Alexandre 
Slivnik, especialista em experiência do cliente, atendimento per-
sonalizado, surpresas e interações bem planejadas podem trans-
formar turistas em promotores espontâneos da marca.

Emendas parlamentares
Já tem maioria formada no Supremo Tribunal Federal para 

aprovar o plano de trabalho apresentado pelo Congresso Nacional, 
que trata das emendas parlamentares. O ministro Flávio Dino, re-
lator da proposta, já havia aprovado o plano em caráter liminar, 
que está em vigor desde então. No entanto, para ter caráter defini-
tivo, o documento precisa ser referendado pela Corte.

Franquias educacionais
O setor de franquias educacionais está vivendo um momento de 

alta no Brasil, com um crescimento de 9% em 2024, segundo a ABF. 
Redes inovadoras, como a Legacy School, estão impulsionando essa 
expansão com um modelo de ensino intercultural que atende à cres-
cente demanda por educação conectada ao mundo globalizado. A 
Legacy School, por exemplo, cresceu 45% no último ano, fechando 
34 unidades em operação e mais 9 já assinadas para 2026. 

Um propósito de vida
Enfrentar os medos, vencer a ansiedade, ser mais confiante, 

não se comparar, viver o presente e deixar o passado para trás 
e encontrar um propósito de vida são algumas das lições que o 
empresário da marca Patati Patatá, Igor Faria, apresenta no livro 
“Seja Luz”. Com o formato de devocional, a obra apresenta mensa-
gens inspiradoras além de exercícios para pôr em prática durante 
101 dias. A ideia é que ao completar este período, o leitor tenha 
desenvolvido a melhor versão de si mesmo para conquistar uma 
vida plena.

Sete mil na 14ª Mostra
Foi um final de semana com intensa programação na 14ª Mos-

tra Flores e Feira Agroshow. Neste primeiro final de semana de 
feira, em Flores da Cunha, mais de 7 mil pessoas passaram pelo 
Parque da Vindima para conferir as novidades em compras, acom-
panhar a programação artística, visitar o Festival do Suco de Uva, 
divertir-se com o Festival Infantil, assistir ao bate-papo sobre suco 
de uva e presenciar toda a inovação da feira. 

Exclusiva garantia 111% pelas rações
Elaboradas a partir de matérias-primas selecionadas, as ra-

ções Select by Monello garantem mais do que uma nutrição de alta 
qualidade para cães e gatos. A marca super premium da Nutrire 
assegura também a satisfação dos tutores com o produto, ao ga-
rantir sua substituição caso o pet não se adapte ao alimento. Mais: 
pela exclusiva garantia 111%, afiança não apenas a troca da ração 
Select por outra da mesma marca, como reembolsa o cliente. Ou 
seja, além de contemplar 100% da garantia de troca, a empresa 
oferece mais 11% do valor em bonificação. 

 ⁄ TURISMO

Chegar a Gramado em até 
uma hora, aproveitando uma pai-
sagem deslumbrante e com servi-
ço de bordo, pode estar mais perto 
de acontecer com o projeto de trem 
que ligará Porto Alegre à cidade da 
Serra. O investimento, estimado 
em R$ 3 bilhões iniciais, será total-
mente privado e aguarda a assina-
tura do contrato de adesão com o 
governo estadual para prosseguir 
com o licenciamento ambiental e 
iniciar as obras. No final de feve-
reiro, o projeto recebeu parecer fa-
vorável da Procuradoria Geral do 
Estado (PGE).

De acordo com o engenheiro 
civil Renato Ely, sócio da RG2E, 
empresa que compõe a Sultrens 
Transportes Ferroviários, uma 
companhia de propósito específi-
co, o traçado mais viável entre os 
estudados tem como partida uma 
estação a 700 metros do Aeropor-
to Internacional Salgado Filho, na 
Capital, e chegada à Avenida das 
Hortênsias, entre Gramado e Cane-

Trem Porto Alegre-Gramado 
pode ter viagem de uma hora
Projeto da ferrovia tem investimento inicial previsto em R$ 3 bilhões 

Bárbara Lima
barbaral@jcrs.com.br

Trem sairá da Capital e terá desembarque na Avenida das Hortênsias

DIEGO GRANDI/DIVULGAÇÃO/CIDADES

la. São cerca 83,5 km de extensão, 
que exploram as encostas a Leste 
do Morro Ferrabraz. O trajeto terá 
partidas a cada meia hora nos dois 
sentidos, das 10h às 22h, e, antes 
das 10h, haverá trens a cada uma 
hora, começando às 7h. A opera-
ção pode iniciar em 2031.

Apesar de poderem atingir 
velocidades de até 130 km/h, os 
trens viajarão a, no máximo, 100 
km/h, em um trajeto que percor-
rerá, desde a saída da Capital até 
a chegada em Gramado, Canoas, 

Cachoeirinha, Esteio, Sapucaia do 
Sul, São Leopoldo, Novo Hambur-
go, Campo Bom, Sapiranga, Ara-
ricá, Nova Hartz, Santa Maria do 
Herval, Igrejinha e Três Coroas. 
Inicialmente, serão 10 trens, com 
capacidade para 220 passageiros, 
que farão o trajeto de forma direta, 
com exceção de paradas em dois 
condomínios de luxo. “Os morado-
res desses condomínios poderão ir 
e voltar de Porto Alegre todos os 
dias, demorando apenas 50 minu-
tos”, explicou.

Trajeto do veículo terá foco na experiência
Renato Ely, sócio da RG2E, 

acrescenta que o objetivo do pro-
jeto não é apenas utilitário, como 
acontece com a Trensurb, por 
exemplo, que liga a capital à Novo 
Hamburgo. “Nosso trem será 100% 
com passageiros sentados. O usuá-
rio poderá, por exemplo, experi-
mentar os vinhos da Serra Gaúcha 
durante a viagem”, disse. Ainda 
não há previsão para o valor das 
passagens, pois isso depende da 
quantidade de investidores que 
abraçarem o projeto, mas o pú-
blico são turistas com alta renda. 
Apesar de o foco ser no turismo, 
ele não descarta o estudo de uma 
malha ferroviária para transporte 
de cargas de alto valor agregado.

Após a assinatura do contrato 
de adesão, a empresa entrará com 
o requerimento de licenciamen-
to ambiental para a obtenção da 
licença prévia da Secretaria Esta-
dual do Meio Ambiente e Infraes-
trutura. Um Estudo de Viabilidade 
Técnica, Econômica e Ambiental já 
foi realizado e protocolado em no-
vembro do ano passado.

“É uma nova fase de alinha-
mento. O governo irá aprovar, 
orientar, emitir a licença prévia e 
fiscalizar, mas o resto será priva-
do”, disse. O processo se baseia no 
Marco Institucional das Ferrovias 
de 2021 e do governo estadual, em 
2023, que autoriza o setor priva-
do a operar serviços ferroviários 
por 99 anos, desde que estejam de 
acordo com a política do governo 
e sejam autossustentáveis, sem o 
uso de recursos públicos.

O engenheiro civil informa 
que já estudava o assunto desde 
2022 no Rio Grande do Sul e que, 
em 2023, se associou a mais duas 
empresas para detalhar o proje-
to. “Tenho vasta experiência em 
projetos de metrô e semelhantes, 
então estudei em vários locais do 
Brasil e vi que esse trajeto é um 
dos mais viáveis”, afirmou. No 
ano passado, a Sultrens se reuniu 
com o governo, mas as enchentes 
suspenderam as tratativas até se-
tembro, quando foram retomadas.

Entre as possíveis dificulda-
des do projeto estão as elevações 

da serra, mas, segundo Ely, trens 
já realizaram a rota na década de 
1960 e, com a tecnologia atual, o 
trajeto é plausível. Além disso, já 
há conversas com quatro fornece-
dores de trens que detêm tecnolo-
gia. Os veículos precisam ter capa-
cidade de vencer rampa com 6% 
de declividade, em uma distância 
total de 12 km de extensão. Seis 
meses antes do início da opera-
ção, serão realizados testes técni-
cos com autoridades, a população 
e entidades da sociedade civil.

A Secretaria de Logística e 
Transportes informou que está 
avaliando a viabilidade do traçado 
da ferrovia “e também analisando 
os aspectos técnico-operacionais 
do requerimento da empresa Sul-
trens Transportes Ferroviários. O 
extrato do requerimento foi publi-
cado no Diário Oficial, conforme 
determina a lei e as normativas da 
Agência Nacional dos Transportes 
Terrestres”, disse em nota. O próxi-
mo passo da Sultrens já está mar-
cado: o trem do Litoral, mas ainda 
não há detalhes. 

A sensação de 
desenraizamento 
pode desencadear 
nos migrantes dos 
EUA uma crise 
identitária

Leia o artigo “O valor inestimável de escolher inovar”, de Franklin Tomich, em www.jornaldocomercio.com

Reconstrução a muitas mãos

Na esteira de todas as medidas para a re-
construção do Rio Grande do Sul, o novo Refaz 
anunciado pelo governador Eduardo Leite nes-
ta terça-feira é um reforço à economia do Esta-
do elaborado por muitas mãos. Aprovado pelo 
Conselho Nacional de Política Fazendária, que, 
mais uma vez, encaminha uma medida relevan-
te para os gaúchos, o Refaz Reconstrução passa 
a integrar as medidas do Plano Rio Grande. 

Os prejuízos causados às empresas do Esta-
do pelas enchentes somaram-se, em alguns ca-
sos, aos efeitos da pandemia, tornando a sobre-
vivência de muitos negócios bastante delicada. 
Além disso, as recorrentes estiagens vinham 
demandando ações para impulsionar o Produto 
Interno Bruto (PIB), levando, também com um 
olhar coletivo à elaboração do Plano de Desen-
volvimento Econômico, Inclusivo e Sustentável. 
Construído pelo governo do Estado com parti-
cipação da iniciativa privada e entidades, deve 
trazer efeitos positivos e necessários no cresci-
mento econômico e social. 

O Refaz Reconstrução tem como meta re-
cuperar até R$ 1 bilhão em dívidas tributárias, 
o que, além de regularizar a situação das em-
presas, garantirá recursos para os municí-
pios, que ficam com cerca de 25% do resultado 
do programa.

Os bancos públicos gaúchos também apre-

sentaram ferramentas nas crises recentes, como 
o Pronampe Gaúcho, tão eficaz que em poucas 
semanas o Banrisul viu encerrados os repasses 
dos recursos para pequenas, médias e grandes 
empresas afetadas pelas enchentes. O Banco 
Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE) disponibilizou R$ 325 milhões para so-
correr prioritariamente permissionários do Mer-
cado Público e da Estação Rodoviária de Por-
to Alegre. E o Badesul 
buscou mais de R$ 130 
milhões do Fonplata 
para apoiar empre-
sas atingidas. 

O Refaz Recons-
trução é mais uma 
ação para os em-
preendedores gaúchos 
liderada por Eduar-
do Leite e construí-
da pela Secretaria da 
Fazenda e Procurado-
ria-Geral do Estado que envolverá dezenas de 
profissionais na avaliação de cada proposta. É 
uma operação complexa e ambiciosa que bus-
cará recuperar recursos importantes para os co-
fres do Estado. São recursos indispensáveis no 
esforço de reconstrução, que terão efeitos hoje e 
por muitos anos ainda.

Secretária da Fazenda do RS

Pricilla Santana 

O Refaz 
Reconstrução 

tem como meta 
recuperar até R$ 1 
bilhão em dívidas 

tributárias


